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			A todos os embaixadores do mundo: 

			Meus pais e avós,

			Meus professores e catequistas,

			Meus amigos da Fazenda da Esperança, 

			Os Juliões e Josefas, vizinhos nossos,

			E a si, meu caro embaixador! 
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			Prefácio

			Uma luz no horizonte? Uma sadia provocação? Caminhos de humanização? Qualquer uma dessas expressões poderia servir para começar a falar sobre este livro. Acabei por escolher as três para melhor traduzir o sentido das vivências aqui tornadas simbólicas, quais fios que formam o seu tecido narrativo. 

			Estas páginas são um convite a um mergulho no sentido da vida humana e nas relações interpessoais que acontecem na comunidade familiar, em qualquer bairro (periférico) ou cidade ou, ainda, num nível social mais amplo.

			Estes textos, a meu ver, espelham vidas e dão vitalidade a personagens simbólicas que, do seu substrato e limites e situações (des)humanas, espalham luzes sobre o quotidiano e sugerem ca­-minhos de uma humanização que conjuga a vida, a justiça social, a solidariedade fundada na seiva do amor e não intenções segundas ou obscuro interesse.

			Estes contos chegam em boa hora. São um prenúncio de que uma aurora da esperança desponta no horizonte e é destinada a ser luz radiante, se cada ser humano vencer a idolatria do egoísmo e se decidir a ser um embaixador do Bem, profeta da Palavra Eterna que gera atitudes, gestos e obras humanizadoras, muito além dos impulsos esporádicos de boa vontade que a pandemia causada pela Covid­-19 provocou um pouco pelo mundo.

			Ao ler estes contos, vi­-me desafiado a ver a fée a Esperança como condimento essencial para relações humanas (com sabor cristão) entre as pessoas nas comunidades, a começar pela “comunidade essencial”, a família, lugar de comunhão e de vida, de resgate de um humanismo que por amor se doa, sacrificando­-se se necessário. Temos aqui sinais da Esperança que ocupa a mente, as mãos e o coração para reabilitar a humanidade atravessada por sombras de indiferença e opressão. 

			Este livro clama por pessoas que acreditam no resgate de um mundo dobrado sobre si mesmo, fruto de uma autorreferencialidade doentia, para dar lugar a uma ecologia humana sustentável, em que o cuidado do outro é sinónimo de Amor.

			Na sua simplicidade, estes escritos gerados em tempos conturbados iluminam a inteligência e purificam a vontade para ambos se abrirem aos outros e ao Totalmente Outro (Deus) que se fez humano. Tão humano que montou a sua tenda entre nós para nos ver bem de perto e nos fazer ver as pessoas como Ele as vê; para Ele nos sentir, tomar o gosto do humano e escutar os nossos apelos, de modo a fazer­-nos também sentir, tomar o gosto do próximo e escutar os seus gritos de desespero quando caem nas mãos dos assaltantes da Esperança e do Amor.

			O que fazer? Será ainda possível decidir­-se por um olhar­-sentir­-agir humano como o do samaritano que se debruçou sobre o homem ferido? Haverá transeuntes dispostos a parar, a ”descer da sua montada”, a jogar fora a capa da indiferença, a olhar nos olhos, a tocar, a sentir compaixão, a ouvir com o coração os gritos ou sussurros das suas dores? Quantos se deixarão conduzir até ao interior de vidas que jazem à beira do caminho para, sobre elas, deitarem o vinho da Esperança e o azeite da cura de fragmentações humanas, sociais, culturais e na vivência da Fé? Quem estará disposto a pagar por isso e muito mais?

			José Cabral, escrevendo “na aurora da esperança”, deixa o leitor livre para ver a vida dos personagens como um mistério ou, então, como um livro aberto, acessível, já lido, sem nada mais a revelar. Se o leitor quiser, pode entrar nas histórias e sentir o impulso de ir em busca das suas raízes que suspiram pela causa transcendente da sua variegada trama diária sem aparentes escapes para a vitória. Pode fazer uma viagem para dentro e fora de si, e encontrar respostas que superam o imediatismo da vida e, assim, compreender os olhares e o agir de pessoas que interagem ou, apenas, se sobrepõem no palco da dura existência.

			O autor faz escorrer a vida pelas casas ou barracas, praias ou alto­-mar, ruas ou caminhos, escolas e bares dos bairros da vida, onde se experimenta ora na flor da pele, ora no fundo do peito as alegrias e as dores, o riso e o choro, a destruição e as edificações, a ruína e o ressurgir de pessoas e fenómenos que clamam por profetas intérpretes da compaixão e semeadores da Esperança. E aqui ressoa pelos ares o eco do incessante apelo do Papa Francisco: «Não deixeis que ninguém vos roube a Esperança».

			Por isso, ouço gritos ou sussurros: “Órfãos na Praça?”, nunca mais! Apareça mais gente como Dona Esperança, símbolo da comunidade, a chamar pelo nome o Dr. Daniel – que cresceu no bairro entre drogas e pistolas –, desafiando­-o a não fugir de si mesmo, a assumir o seu passado e a reerguer­-se das suas quedas; antevejo que hoje é possível gerar­-se um ”Sonho num paraíso em ruínas” que se reedifica pela esperança de gente com alma humana apostada na edificação de ”Uma casa para lá do deserto” e de uma Igreja­-gente arejada, em que o Tibúrcio é acolhido e tem algo a dizer, como irmão. Quando a esperança não morre, mesmo “Um pescador à deriva” encontra uma estrada e é possível fazer com que a derradeira partida de Dona Josefa se abra a um horizonte infinito, a uma Vida que já não pode morrer.

			Tal é o repto que José Cabral nos lança ao partilhar o seu olhar “com­-passivo” sobre as vidas frágeis que geraram estes contos. Todos eles tecidos com os fios do humanismo, pela sabedoria e paciência de um artesão. E deixa­-nos o desafio: “Quem se arrisca a ser embaixador desta causa?”. Que a sua resposta chegue com(o) a aurora da Esperança.

			Pe. Zé Álvaro Borja 

			Reitor do Seminário de São José, 

			Diocese de Santiago de Cabo Verde
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